
https://www.blogger.com/blog/post/edit/8190435979242028935/8520940740848123702



Espirit ismo Ciência da Alma
SANTOS
Novembro – 20242

Foto tirada no CEAK
Reinaldo, Ademar e de pé Marcelo

ICKS: Direção:
Presidente: Alexandre Cardia Machado
Vice-presidente: Mauricy Silva

Secretário: Antonio Ventura
Tesouraria: Cláudia Régis Machado

Jornal ABERTURA – Periódico Mensal editado pelo ICKS

Redação e Administração
Rua Evaristo da Veiga, 211/213
11075-661| Santos | SP
Tel: (13) 3239 4020

Editor-chefe: Alexandre Cardia Machado
Jornalista Responsável: Camila Régis - MTB 43451
Revisão: Claudia Régis Machado
Projeto e Diagramação: SUPERFOTOLITOS
Blog Moderador: Gisela Régis

EXPEDIENTE

e-mail:
ickardecista1@terra.com.br https://icksantos.blogspot.com/.



SANTOS
Novembro – 2024 3

Espirit ismo Ciência da Alma



Espirit ismo Ciência da Alma
SANTOS
Novembro – 20244



SANTOS
Novembro – 2024 5

Espirit ismo Ciência da Alma



Espirit ismo Ciência da Alma
SANTOS
Novembro – 20246

No TremARISTÓTELES,
precursor do Espiritismo Laico

rrufo54@gmail.com

miltonmedranmoreira@gmail.com

Na introdução do livro  “O Evangelho Segundo o Espiritismo”
no Capítulo IV: Sócrates e Platão, precursores da ideia cristã e
do Espiritismo – a Doutrina Espírita abraçou e afirmou que am-
bos defendiam a ideia da reencarnação. Especialmente Platão e o
seu mundo das ideias onde se localizam a verdade, o bem e o belo
– enfim um lugar perfeito, onde nesta vida apenas refletimos uma
pequena sombra do sol que vimos anteriormente.

No livro “O Céu e o Inferno”, Kardec afirma que Sócrates e
Platão compreendiam perfeitamente os diferentes graus de des-
materialização da alma. O que eles falavam está nos ensinos do
Cristo.

Platão concebe Deus como “artífice do mundo”, porém com
um poder limitado pelo modelo que ele imita: o mundo das ideias
ou das realidades eternas.  Esse abraço exagerado que o Espiri-
tismo deu em Sócrates e Platão, no afã de garantir a existência de
Deus e da reencarnação, nos levou a desprezar a importância do
mundo material.

Não deveríamos ter ignorado Aristóteles cujo modo de
pensar ficou conhecido como lógica aristotélica, por meio da qual
é possível se tirar conclusões a partir de premissas verdadeiras,
dentre outras leis que permitiriam a dedução. Aristóteles não foi
apenas o pioneiro no estudo da lógica, como suas reflexões nesta
área continuam válidas. Todo o estudo de lógica parte da lógica
clássica de Aristóteles. Todo o procedimento de raciocínio, de ti-
rar conclusões, de generalizações, quem estudou explicitamente
pela primeira vez foi Aristóteles”.

Aristóteles também se preocupou em estabelecer os princí-
pios gerais para se fazer uma ciência. De acordo com a professo-
ra titular de Filosofia da Natureza da Universidade do Estado do
Rio de Janeiro (UERJ), Elena Moraes Garcia, o grego concluiu que
para isso era preciso a existência de “princípios”, de “causas” e
de “elementos”, o que influenciou toda a concepção de ciência pos-
teriormente.

O principal ponto diferencial do pensamento de Platão e Aris-
tóteles são as suas crenças a respeito do que é mais real e autên-
tico na existência humana. Platão acreditava que a essência da
realidade não se encontra nas experiências do dia-a-dia. 

Já Aristóteles acreditava que o mundo cotidiano era mais au-
têntico em comparação com o mundo das ideias proposto por
Platão. Aristóteles baseava o seu trabalho filosófico nos seus co-
nhecimentos morais. Em contrapartida, Platão acreditava que a
realidade se encontra no mundo das ideias ou no mundo das for-
mas, que era perfeito e eterno, enquanto Aristóteles acreditava
que o mundo sensível, material e cotidiano era mais autêntico e
que o conhecimento deveria ser obtido por meio da experiência e
da razão e que as ideias surgiam a partir da observação do mun-
do. Dessa forma fez importantes contribuições para a lógica, a
ética, a política e a física.

Não sei se ainda há tempo para assumirmos plenamente o
modelo conceitual de Aristóteles, tão intoxicados ficamos pela
filosofia platônica como garantidora e precursora do ideário es-
pírita. E ao longo dos tempos ainda nos envolvemos por ideais
místicos como Roustaing, ou com “descobertas” pseudo-científi-
cas como a parapsicologia, transcomunicação instrumental, tera-
pias das vidas passadas, apometria e a mais charmosa de nome
filosofia holística do charlatão Fritjof Capra.

Só falta agora envolver a doutrina espírita com sistemas
políticos em que o sujeito ativo do conhecimento não é a cons-
ciência individual, mas a coletividade. 

Confiemos nas novas gerações espíritas e nas pesquisas cien-
tíficas sérias sobre o funcionamento do sistema cerebral, que tal-
vez abra um campo promissor para a existência de alguma “ener-
gia” fora da matéria.

Eu devia ter onze ou doze anos. Era seminarista e tinha apenas
10 dias ao ano para visitar a família.

Minha terra natal era distante. Voltar ao seminário, depois da
breve visita familiar, implicava em uma viagem de 24 horas de
trem, até Porto Alegre, para ser, após, retomada de ônibus até o
destino final.  Foi nessa viagem ferroviária que sentei ao lado de
um pastor, se não me engano, luterano. Puxou conversa comigo e
ao saber-me candidato a padre católico, o reverendo passou lon-
go tempo da viagem tentando me convencer dos possíveis erros
teológicos da Igreja romana. Contestou a autoridade do Papa e sua
chamada “infalibilidade”. Muitos dos dogmas proclamados pelos
pontífices, na História, contrariavam revelações bíblicas. A única
autoridade a ser reconhecida pelo cristão seria a “palavra de Deus”,
presente na Bíblia.  Discorreu sobre a impropriedade da veneração
de santos, do fanatismo do culto a Maria, da equivocada confissão
auricular, da prevalência da fé sobre as obras, e de outras tantas
questões teológicas historicamente divisoras entre catolicismo e
protestantismo.

Guri tímido, ouvi tudo quieto, ou porque não tivesse argumen-
tos para rebater os fundamentos teológicos do pastor ou porquê,
infundido de uma fé sólida e cega, como me era recomendado não
me seria lícito pô-la à prova da razão. Lembro-me que, ao final,
ele me disse algo como: – “Fica pensando em tudo isso, meu filho,
e que Deus te ilumine”.

SEM-VERGONHA?
Chegado à capital, lá me esperava pessoa ligada familiarmente

a mim e, embora bem mais velho, também seminarista, já adian-
tado nos estudos teológicos. Ele estava encarregado de me dar as-
sistência na retomada da viagem de ônibus até o seminário.

Contei-lhe sobre a carga que sobre mim fizera o pastor e ouvi
dele algo que, lembro, me chocou bastante:

– “Que sem-vergonha”, falou-me.
Nada respondi, mas me pareceu indevido o julgamento. Não fi-

cara com a impressão que o esforço do pastor em me passar sua
verdade indicasse qualquer desvio ético. Ele estava convencido
acerca de tudo o que expusera e, certamente, viu em mim alguém
em condições de absorver aquelas “verdades” e “ser salvo pela
fé”. Não é essa, afinal, a missão de um pastor?

Tanto o episódio da viagem como a reação do, naquele momen-
to, meu tutor ficaram muito presentes em minha memória. Tanto
que as estou reproduzindo mais de setenta anos após.

VERDADE E OBEDIÊNCIA
Viver bastante, da forma como estou sendo privilegiado, dá-nos

a oportunidade de, numa mesma encarnação, sentir e avaliar como
se dão rapidamente as transformações no mundo. Em duas ou três
gerações, valores que antes pareciam definitivos esboroam-se e
são substituídos por outros.

Na cabeça daquele teólogo luterano, a Bíblia continha todas as
verdades, e elas, somente elas, podiam interpretar o mundo e sal-
var a humanidade.

Já na visão do adiantado seminarista, contrariar a autoridade do
Papa e da Igreja indicava explícita deformação moral. A obediência
àquilo que aceitava e recomendava uma instituição para ele sagrada,
verdadeira intérprete da “vontade de Deus”, era a suprema virtude da
qual todas as demais defluiriam. Um detinha a verdade salvadora. O
outro cultivava a obediência irrestrita. E esses dois valores pautari-
am seus julgamentos acerca das pessoas e do mundo.

AUTONOMIA
Nem o pastor, nem o adiantado seminarista haviam ingressado

na libertadora fase da autonomia, embora os filósofos modernos
já a tivessem, dois séculos antes, apregoando-a como chave da fi-
losofia, da ciência, da política e do aprendizado. Ainda hoje, para
ser pastor ou padre, há que se renunciar a eventuais tendências
autônomas e prestar juramento à fé.

Religião e autonomia não combinam. Espiritualidade e auto-
nomia se complementam e, para o exercício daquela, esta se tor-
na indispensável.

O espiritismo é uma autêntica expressão de autonomia. Para
deixar claro que é possível desenvolver a espiritualidade de for-
ma autônoma, livre de dogmas imutáveis e ideias preconcebidas,
Allan Kardec valeu-se da expressão “fé raciocinada”. Embora a fi-
losofia que sistematizou tenha princípios basilares – como a exis-
tência de Deus, a imortalidade do espírito, sua comunicabilidade e
evolução contínua –, deixou claro esse princípio que religião al-
guma adotaria: “O espiritismo, marchando com o progresso, ja-
mais será ultrapassado porque, se novas descobertas demonstras-
sem estar em erro sobre um certo ponto, ele se modificaria sobre
esse ponto; se uma nova verdade se revelar, ele a aceitará”.

A verdade, para o espiritismo, é produto contínuo do exercício
da investigação. A obediência deve-a o ser humano não a revela-
ções de presumíveis deuses e a preceitos de livros sagrados, mas
à lei natural, aquela que lhe indica o bem e o mal e está gravada
em sua consciência. Conhecê-la torna o ser humano mais tole-
rante com aqueles que ainda não a compreendem e que, nem por
isso, são maus.

Talvez eu já tivesse esses conceitos latentes em minha alma,
quando daquela viagem de trem. Por isso, suportei calado o pastor
e, em momento algum, tomei-o por sem-vergonha.
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O QUÊ VOCÊ FAZ COM UMA IDEIA
Um tema que exploro recorrentemente é sobre a necessidade

de termos um propósito na vida, não importa em qual ciclo da
vida que estejamos e como manter esta postura é fundamental
para um bem viver. Muitas vezes há dificuldade em encontramos
este propósito.

Ouvindo um podcast sobre um livro O que você faz com uma
ideia, o primeiro de 3 livros do autor Kobi Yamada. Livro infantil,
mas que pode ser colocado na vida adulta também porque embo-
ra escrito em uma linguagem infantil trata de sentimentos e ati-
tudes que ocorrem quando queremos trazer uma ideia para a ação,
transformá-la em planos e projetos. É uma leitura motivacional e
inspiradora.

Quando temos uma ideia geralmente apresentamos dificulda-
des em colocá-la no concreto, em ação, por várias razões ou
impecilhos que nos advém.  Tais como:

*  Por falta de tempo;
* Medo de falhar;
* Falta de recursos;
* Ser maior do que somos capazes;
* Uma avaliação e crítica desta malfeita;
* Entre outros: ideia maluca, muito diferente ou desafiado-

ra e sem grande consistência ou embasamento.
Toda ideia pode ser desenvolvida, mas muitas vezes somos os

nossos críticos mais severos, descartando pensamentos e sonhos
antes mesmo de lhes dar uma chance de florescer.

No entanto tratando com carinho, confiando em nosso poten-
cial, ela pode se transformar em algo bom ou quiçá maravilhoso
com um impacto positivo em nossas vidas e na vida de outras
pessoas.

Para florescer uma ideia necessita de espaço para crescer e
para alimentar essa intenção de transformá-la em ação.

Lembrando sempre que as ideias têm o poder de transfor-

mar, inspirar e trazer mudanças significativas e expressivas.
Não é um processo fácil muitas apontam como uma arte,

transformar ideia em ação, e como qualquer arte, requer amadu-
recimento da ideia, dedicação, autoconfiança, conhecimentos ou
meios de buscá-los, aprimoramento pessoal. E pede respeito de
seus próprios limites e possibilidades.

Mas comprometa-se, reúna informações, externe suas inten-
ções e planos. Compartilhe com pessoas adequadas pois ajuda a
colocar a criatividade em prática e muitas vezes promove cola-
boração.

Interessante é poder colocar este processo na Doutrina Espí-
rita, muitas vezes carentes de boas ideias, seja na casa espírita ou
na divulgação do espiritismo ou mesmo no desenvolvimento de
uma área de atuação: infância ou  juventude espírita.

Conto uma experiencia que tive no CCEPA quando morei em
Porto Alegre.

A ideia não era criativa nem inovadora, mas advinha de uma
necessidade em dar às minhas filhas um espaço para que estu-
dassem Espiritismo com outros jovens.

Tinha um local, uma oportunidade que o centro me deu quan-
do propus e com isso poderia trazer outros jovens ou filhos dos
frequentadores da casa.

Tinha confiança,  acreditava no meu potencial pois já tivera
experiencia quando coordenadora de um grupo na Pré-mocidade
no Ceak em Santos e na atuação na MEEV Mocidade Espírita Es-
tudante da Verdade e assim consegui transformar a ideia em ação.
Muito se pode fazer, a vontade e o desejo nos inspiram

E se eu não tivesse experiência teria que buscar na leitura,
nas conversas com outras pessoas para concretizar o meu dese-
jo ou necessidade.

Forma simples, prática e com o objetivo de transformar so-
nho em realidade.

ESTUDO INDICA QUE CÃES ESTÃO EVOLUINDO
Segundo matéria publicada no site TERRA, estudo revela que

cães estariam passando por uma nova fase da evolução. – “A Trans-
formação está associada à ocitocina, popularmente chamada de
“hormônio do amor”, responsável por fortalecer os laços sociais
nos  cães”.

“Pesquisadores da Universidade de Linköping, na Suécia, su-
gerem que os cães podem estar passando por uma terceira etapa
de domesticação. Esse processo estaria sendo motivado pela bus-
ca humana por animais de estimação mais calmos, sociáveis e
adequados a uma rotina de vida mais sedentária.

Algumas décadas atrás, os cães eram amplamente valorizados
por suas habilidades de trabalho, como caçar pragas, cuidar de
rebanhos e proteger as propriedades. Atualmente, contudo, o vín-
culo emocional e a companhia que oferecem se tornaram priori-
dades muito maiores para os tutores”.

Observando as bases da pesquisa, o que os cientistas conse-
guiram encontrar são os hormônios que permitem a maior adap-
tação dos cães às necessidades dos tutores que vivem em aparta-
mentos.

O processo ativo, sabemos se dá pela seleção de raças mais
inteligentes e doceis e entre estas raças aquelas “matrizes” mais
calmas. Isto vem sendo feito com diversos animais por milhares
de anos. Agora foi encontrado o hormônio responsável.

“Essa mudança foi estudada por pesquisadores que descobri-
ram que, ao longo do tempo, o nível de ocitocina – hormônio res-

ponsável pelo vínculo social – aumentou nos cães, especialmente
naqueles treinados para serem cães de serviço. A ocitocina, se-
gundo os cientistas, é o que incentiva os cães a buscarem a proxi-
midade com seus donos”.

Trata-se então de uma evolução, sob o ponto de vista dos hu-
manos, claro que a população de cães aumentou muito. Ou seja,
trata-se de um mutualismo forçado.

“Pesquisadores sugerem que, à medida que os humanos do-
mesticaram os lobos, transformando-os nos animais de estima-
ção que conhecemos hoje, os cães se tornaram mais sensíveis à
ocitocina. Um estudo conduzido em 2017 explorou como os cães
desenvolveram habilidades únicas para trabalhar com seres hu-
manos, como a disposição de “pedir ajuda” quando enfrentam
problemas difíceis.

“Em experimentos com 60 Golden Retrievers, os cientistas
observaram como esses cães tentavam abrir um pote de gulosei-
mas com uma tampa impossível de remover. A equipe cronome-
trou quanto tempo os cães levavam para pedir ajuda aos seus tu-
tores após tentarem abrir o pote sozinhos. Aqueles com uma va-
riação genética específica no receptor de ocitocina tiveram uma
reação mais forte ao spray do hormônio, tornando-os mais pro-
pensos a buscar ajuda.

Ou seja, os cães estão sendo selecionados para serem boni-
tos, simpáticos, uteis e amigáveis. Não é uma evolução darwinis-
ta e sim oportunista.

Para abrir mais a sua mente: Veja o estudo completo:
publicado no site terra:

https://www.terra.com.br/planeta/estudo-revela-que-caes-estao-passando-por-uma-nova-fase-da-
evolucao,bd3e2237e27ff7bef232711449bfb50b3g83j1qs.html?utm_source=clipboard.
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https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/27-icks-colecao-abrindo-a-
mente?download=200:uma-breve-historia-do-espirito-alexandre-cardia-machado

https://www.cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/27-icks-colecao-
abrindo-a-mente?download=223:novo-pensar-deus-homem-e-mundo

https://cepainternacional.org/site/pt/icks-colecao-abrindo-a-mente/amor,-
casamento-e-fam%C3%ADlia-detail

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/27-icks-colecao-
abrindo-a-mente?download=268:emissoes-energeticas-na- pratica-espirita-
organizacao-alexandre-cardia-machado

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/27-icks-colecao-abrindo-
a-mente?download=301:o-laco-e-o-culto-krishnamurti-de-carvalho-dias

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/32-icks-modelo-
conceitual-jaci-regis?download=225:icks-modelo-conceitual

https://cepainternacional.org/site/es/publicaciones??download=226:icks-modelo-
conceptual

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/36-icks-caderno-
cultural-reencarnacao-analise-da-evolucao-do-conceito?download=240:icks-caderno-
cultural-reencarnacao-analise-da-evoluco-do-conceito-pdf

https://cepainternacional.org/site/es/mais-ebooks/category/27-icks-colecao-abrindo-a-
mente?download=246:una-breve-historia-del-espiritu-alexandre-cardia-machado

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/27-icks-colecao-abrindo-a-
mente?download=313:nuevo-pensar-dios-hombre-y-el-mundo

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/43-
icks?download=307:vii-simposio-brasileiro-do-pensamento-espirita

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/43-
icks?download=294:o-poder-e-o-movimento-espirita
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Ecos do 24° Congresso da CEPA
San Juan, Porto Rico  – 16 a 19 de maio de 2024

Final
Continuamos a oferecer aos nossos leitores os Ecos do 24° Congresso da CEPA. Nesta edição final, trataremos da

tarde de domingo, onde 3 trabalhos foram apresentados, foram depois seguidos pelas atividades de encerramento.
Os temas são os abaixo, onde incluímos o link para assistir a conferência original pelo YouTube.

 Esforço de divulgação do ICKS de material espírita livre-pensador de forma gratuita – pelo brasileiro
Alexandre Cardia Machado:

 Cultura espírita: teoria e práxis – pelo venezuelano Jon Aizpúrua

 A Carta de Porto Rico – pelo porto riquenho José Arroyo, novo presidente da CEPA Associação Espírita
Internacional:

https://youtu.be/oR9MIK9mUUA?si=H76WyPop225muh4q 

https://youtu.be/isW6PetAXWc?si=T7_yZRAbTukInltU 

https://youtu.be/Q2b9YpfuJtc?si=InAuaHaJ-ba9cwfP 

AS PALESTRAS:
 Esforço de divulgação do ICKS de material espírita livre-pensador de forma gratuita – pelo brasileiro

Alexandre Cardia Machado editor do Jornal Abertura e Presidente do ICKS:

Em síntese Alexandre Machado, redator do Abertura fez uma viagem pela história do
ICKS em seus 25 anos de existência. O enfoque principal foi o grande avanço na
penetração de ideias livre-pensadoras a partir de 2021.
2021 foi o ano em que o Jornal Abertura começou a ser disponibilizado online e
gratuitamente. 2022 o ICKS lançou o primeiro livro da Série Abrindo a Mente: Uma breve
história do Espírito do próprio autor. Este livro hoje está traduzido ao espanhol. Tendo
atingido mais de 2300 livros baixados. Depois foram lançados mais uma série de livros,
sempre disponibilizados no site da CEPA.
https://cepainternacional.org/site/pt/publicacoes
Os 12 títulos disponíveis já resultaram em 8420 livros baixados.

 Cultura espírita: teoria e práxis – pelo venezuelano Jon Aizpúrua

Jon Aizpúrua nos faz um convite a uma  viagem à respeito da Cultura nos levando a
refletir sobre a importância da Cultura Espírita. Ele reforça a importância do termo
“Cultura Espírita”. O Jornal Abertura desde 1987 destaca em seu título exatamente essa
posição desde sua criação: ABERTURA  - Jornal de Cultura Espírita.
Pela sociologia e a antropologia “Tudo o que o ser humano sente e faz, é cultura” no
sentido de um conjunto de práticas, literatura e arte por exemplo portanto considera-se
Cultura Espírita porquê, em primeiro lugar o espiritismo provê conhecimentos, ideias e
valores e em segundo, porque o pratica e tem a práxis,
Vale cada segundo assistir à apresentação.

José Arroyo, novo presidente da CEPA nosso principal anfitrião, junto com uma equipe
sensacional nos brindou com a Carta de Porto Rico que foi um resumo de tudo que se
passou nestes 4 dias encantadores de Congresso.
Disponibilizamos abaixo o no início desta matéria, não deixem de assistir.
Um Congresso onde tivemos arte, confraternização, visita ao país e muita troca de
experiências.

 A Carta de Porto Rico – pelo porto riquenho José Arroyo, novo Presidente da CEPA Associação Espírita
Internacional:

SOLENIDADE DE ENCERRAMENTO: Todos os
apresentadores
foram brindados
com lembranças,
na solenidade de
encerramento.

Esperamos que este trabalho de divulgação do que passou no  Congresso da CEPA tenha contribuído
para a multiplicação das informações apresentadas e que estão agora de domínio público.

SOLENIDADE DE ENCERRAMENTO:



Espirit ismo Ciência da Alma
SANTOS
Novembro – 202412

 Em O Livro dos Espíritos, publicado em mea-
dos do século XIX, época em que ainda não tí-
nhamos no mundo um capitalismo tão desenvol-
vido, encontramos uma interessantíssima ante-
cipação crítica às subjetividades que giram ape-
nas em torno do capital, da acumulação, do ter.

 Tais subjetividades, ao longo do tempo, aca-
baram por criar, em uma união de interesses, um
sistema, uma estrutura econômica-social-política,
altamente favorecedora do egoísmo pessoal.

Assim respondiam os Espíritos às perguntas
de Kardec à época:
Questão 711: O uso dos bens da terra é um di-
reito de todos os homens?
R: Esse direito é a consequência da necessidade
de viver.
Questão 717: Que pensar dos que açambarcam
os bens da terra para se proporcionarem o su-
pérfluo, em prejuízo dos que não têm sequer o
necessário?
R: Desconhecem a lei de Deus e terão de respon-
der pelas privações que ocasionarem.

Em um livro lançado do início da década de
noventa do século XX, um teórico político nor-
te-americano, Francis Fukuyama, ao verificar a
queda do muro de Berlim e a decadência da
União Soviética, propôs que a democracia libe-
ral de perfil capitalista representava uma espé-
cie de estágio máximo alcançado pela humani-

DEMOCRACIA: UMA UTOPIA AINDA A SER ALCANÇADA

dade, uma espécie de “fim da história” quanto
aos modelos políticos e econômicos que dispu-
taram o século XX.

Várias décadas depois do lançamento da fa-
mosa obra, verificamos que nossas democraci-
as liberais, ao invés de patrocinarem maior in-
clusão das pessoas aos seus benefícios, acaba-
ram por acentuar, ainda mais, as contradições
materiais no mundo.

A carência alimentar, o desamparo, a falta de
acesso à saúde, à educação, ao saneamento bá-
sico, ao teto, as guerras e intervenções estran-
geiras na soberania dos países e a destruição
perversa do meio ambiente por razões econô-
micas ainda são uma realidade vivida na pele por
milhões em nosso mundo, os quais são os
“perdedores” desse sistema capitalista e dessa
democracia liberal que quer nos convencer que
todos seremos “vencedores”.

Acreditamos, portanto, que a história não aca-
bou e que ainda nos cabe construir modelos po-
líticos, sociais e econômicos, efetivamente de-
mocráticos, que realizem, concretamente, na
vida social, os princípios da liberdade e da igual-
dade enaltecidos pela filosofia espírita e por to-
dos os humanistas do mundo. Tememos que se
não alcançarmos maiores patamares de demo-
cracia real, estaremos nos encaminhando para
a barbárie.

NR: Texto apresentado em três partes: Quer ler o texto completo, vá ao blog do ICKS:
https://icksantos.blogspot.com/2024/08/democracia-uma-utopia-ainda-ser.html
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